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O “Marco Estratégico para a Or-
ganização das Nações Unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco) no Brasil”, lançado ontem
em Porto Alegre, aponta tendências
no contexto de cooperação interna-
cional para alavancar parcerias no

RS. Os temas prioritários são pre-
venção da violência entre jovens;
educação para o desenvolvimento
sustentável; combate à discrimina-
ção racial e promoção de sítios de
valor excepcional. “Não se trata de
um documento destinado ao esque-
cimento burocrático. Ele deverá nor-
tear a elaboração de um plano de
trabalho dinâmico que contemple
suas metas e objetivos”, classificou
o representante Vincent Defourny.

O projeto, apresentado na Ufrgs,
tem seus objetivos centrados na
educação, ciências naturais, huma-
nas e sociais, cultura e comunica-
ção. “Queremos criar um contexto
satisfatório para incentivar ações
qualificadas e integradas”, disse De-
fourny. Para concretizar as coopera-
ções estratégicas e obter resultados,
ele prevê, em média, cinco anos.

Hoje, a Unesco tem cinco proje-
tos com o Estado e três em fase de
elaboração. Com a prefeitura, são
três iniciativas em fase final, além de
uma parceria com o setor privado.

Unesco tem metas para o país

LUIS GONÇALVES

Defourny preconizou trabalho dinâmico 

Terminou frustrada a tentati-
va de credores de precatórios em
serem recebidos pela governado-
ra Yeda Crusius para tentar uma
negociação da dívida. Agora, o
grupo pretende encaminhar um
dossiê ao Banco Mundial, aler-
tando para a inadimplência do
Estado. Amanhã, as precatoris-
tas fazem o ato público “A Hora
da Medição”, na Praça da Matriz,
promovido pelas pensionistas do
Movimento Tricô dos Precatórios.
Elas farão a medição simbólica
da manta de lã que produzem
desde o ano passado. A intenção
é que possam dar um abraço
simbólico no Piratini com a peça.

“Só depende de vontade políti-
ca, coragem e habilidade para
tratar dessa questão”, destacou a
presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Aposentados e
Pensionistas do RS (Sinapers),
Júlia de Oliveira Camargo.

Precatoristas não
tiveram audiência

governadora Yeda Crusius lan-
çou ontem, no Theatro São Pe-

dro, o programa Rede de Parceria
Social – novo pla-
no de política so-
cial que será coor-
denado pela Se-
cretaria da Justi-
ça e do Desenvol-
vimento Social,
com apoio do Con-
selho Estadual de
Assistência So-
cial. “Propomos
uma ação inova-
dora para fazer
política com todos
que se importam
em buscar justiça
social”, disse ela.

O secretário
Fernando Luis Schüller afirmou que
o governo enviará projeto à Assem-
bléia para adequar a Lei da Solida-
riedade ao programa. Segundo ele, a
intenção é que a legislação ofereça a
mesma isenção de ICMS que a Lei
de Incentivo à Cultura. “Isso possi-
bilitará que médias e pequenas em-

presas possam ser inseridas no pro-
cesso”, frisou. Este ano, R$ 28 mi-
lhões da arrecadação do ICMS pode-

rão ser destinados
a ações sociais. 

Além de igualar
as isenções fiscais
das legislações, as
medidas visam à
desconcentração
de recursos. Em
três anos de vi-
gência da Lei de
Solidariedade, fo-
ram aplicados R$
6,5 milhões em
ações. Três pro-
postas, abrangen-
do 17 municípios,
envolveram 72%
do valor. 

O representante da Unesco no
Brasil, Vincent Defourny, eviden-
ciou a iniciativa. “As parcerias são
importantes para que o poder públi-
co possa combater os problemas so-
ciais”, enfatizou. A Unesco acompa-
nhará todos os projetos implemen-
tados pela Rede de Parceria Social.

Governo estadual lança
Rede de Parceria Social 
A
Proposta é que haja isenção de ICMS igual à LIC

ANTÔNIO SOBRAL

Secretário Schüller falou sobre planos

Funcionários públicos da Capital
foram surpreendidos ontem com a
publicação, no Diário Oficial do Mu-
nicípio, da proposta de reajuste sa-
larial da prefeitura. “Foi desrespeito
à categoria. Rejeitamos essa propos-
ta na semana passada e insistíamos
em negociar”, declarou a presidente
do Simpa, Carmen Padilha. Os de-
cretos publicados definem o índice
de reajuste em 3% e o aumento de
12,5% no vale-alimentação. 

O secretário municipal de Gestão
e Acompanhamento Estratégico,
Clóvis Magalhães, disse ontem que o
Executivo não poderia conceder rea-
juste de 20%, como queriam os mu-
nicipários. Ele destacou ainda que,
apesar do reajuste publicado, o go-
verno ainda pode negociar. Hoje à
tarde, municipários e Comissão de
Política Salarial da prefeitura deba-
tem o indicativo de greve. Embora
espere reconsideração do governo,
Carmen foi clara: “A greve está mar-
cada e irá sair amanhã”, lembrou.

Simpa contrariado
devido a publicação


